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Dedo de Bolsonaro 
na tentativa de golpe

Advogado destaca a disseminação do discurso do ódio nos últimos anos, instigado 
pelo presidente, até o episódio que culminou nos atos de terrorismo em Brasília

O 
advogado Antonio Carlos 
de Almeida Castro, o Ka-
kay, afirmou que o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 

teve responsabilidade pelos atos 
terroristas que destruíram as se-
des dos Três Poderes, em Brasília, 
no dia 8 de janeiro. Convidado do 
Podcast do Correio, o jurista foi 
categórico ao declarar que “pre-
gar golpe de estado não é liber-
dade de expressão” e teceu críticas 
ao comportamento do ex-chefe do 
Executivo.  

Para o advogado, o ex-presi-
dente incitou os apoiadores a ata-
carem. “Bolsonaro é um fascista, 
responsável direto por essa tenta-
tiva de golpe. Ele instigou duran-
te quatro anos a população com 
ódio e violência, especialmente 
contra o Supremo Tribunal Fede-
ral. Não tenho nenhuma dúvida 
que ele tem que ser responsabili-
zado”, disse, aos jornalistas Deni-
se Rothenburg e Vinicius Doria.

Você acha que a democracia 
brasileira ainda está em risco ou 
viramos essa página? 

Olha, eu tenho dito e escrito que 
o que houve realmente foi uma ten-
tativa de golpe. Na verdade, foi um 
golpe porque os Três Poderes foram 
ocupados, ainda que houve uma 
reação imediata, acho que o mi-
nistro Flávio Dino especialmente 
reagiu muito bem, mas é claro que 
tem um golpe em gestação ainda. 

Não estamos completamente 
tranquilos. Na realidade, quando 
houve a posse com tranquilidade, 
acho que houve também uma sen-
sação de alívio para a maioria dos 
brasileiros. Aquele ato do Lula su-
bir a rampa com brasileiros invisí-
veis, dentro de uma normalidade, 
acho que aquilo ali foi o Brasil to-
mando posse dele próprio. Então, 
a sensação que nós tivemos, já que 
houve a tranquilidade da posse, é 
de que nós poderíamos respirar. 
Mas, surpreendentemente, há oi-
to dias nós vimos atos terroristas. 

A expressão ‘terrorista’ é 
adequada?

É adequada para o que ocorreu, 
não é o terrorismo da lei de 2016, 
da lei do terrorismo, que não po-
de ser aplicada. Tem a lei do Esta-
do de Direito de Defesa, mas a ex-
pressão terrorista é aceita na ONU 
para atos exatamente dessa forma. 
Acho que houve uma reação, a so-
ciedade reagiu muito bem, o presi-
dente Lula se portou como um es-
tadista, porque ele voltou na noite 
daquele mesmo dia, foi até o Su-
premo, foi uma cena emocionan-
te. Eu falei lá no Supremo, e o mi-
nistro do STF com quem eu falei 
estava chorando, dada a perplexi-
dade e a violência daquelas ações. 
E acho que o Lula ao fazer no dia 
seguinte uma reunião com todos 
os governadores, e com os presi-
dentes e ministros do Supremo, 
Congresso e Senado. E depois em 
um ato de de genialidade política, 
no meu ponto de vista, atravessou 
a rampa. Ele subiu a rampa dia 1º 
com os brasileiros e depois ele des-
ceu a rampa com as autoridades e 
caminhou até o Supremo. 

Há um debate grande nas redes. 
Esses manifestantes são vândalos, 
são golpistas ou terroristas?

Tecnicamente eles são terroris-
tas. Na verdade, são pessoas que 
se dispuseram a tentar derrubar 
um governo. Eles ocuparam a se-
de dos três poderes, ocuparam 
depredando, fazendo aquilo que 
eles podiam fazer de pior, ao Con-
gresso Nacional, ao Palácio do 

Planalto e ao Supremo Tribunal 
Federal. Sobre a acepção da pa-
lavra que é aceita pela ONU, foi 
um ato terrorista. A dúvida que 
há, e eu concordo, é por que não 
se pode aplicar a lei antiterrorista 
de 2016? Porque a lei é muito res-
trita. Mas o fato de dizer que são 
terroristas, e tecnicamente são 
terroristas, é muito interessante. 

É um momento crítico…
Nós vivemos um momento 

muito grave. Tem uma cena que 
me impressionou muito que é a 
tentativa de desmoralizar o poder 
Judiciário. Porque veja bem, nós tí-
nhamos até dezembro um gover-
no fascista. Bolsonaro é um fascis-
ta, responsável direto por essa ten-
tativa de golpe. Ele instigou duran-
te quatro anos a população com 
ódio e violência, especialmente 
contra o Supremo Tribunal Fede-
ral. Não tenho nenhuma dúvida 
de que ele tem que ser responsabi-
lizado. Nós estamos entrando com 
uma petição, uma ação de inves-
tigação que existe no TSE, junto 
ao procurador-geral da República, 
para tentar levar esse documen-
to que foi encontrado com o An-
derson (Torres), um decreto para 
institucionalizar o golpe para que 
a procuradoria da República pos-
sa assumir essa responsabilidade. 

Nós vivemos nos últimos anos 
uma série de tentativas de gol-
pe, inclusive uma subleitura cri-
minosa do artigo 142 da Consti-
tuição, onde Bolsonaro tentava 
dizer que as Forças Armadas se-
riam uma espécie de tutores da 
nação, como se fosse possível um 
golpe constitucional. Não exis-
te golpe constitucional, o golpe 
é contra a constituição. Então o 
Bolsonaro é o responsável direto, 
ele semeou o ódio e a violência 
durante todos esses anos. 

E essa violência?
A violência contra o Supremo 

Tribunal Federal não é normal. 
Não é normal o grau de violên-
cia contra o Supremo. Eu cho-
rei quando vi aquilo ali, porque 
eu advogo para o Supremo há 
40 anos. E por que essa violên-
cia? A origem disso se chama Jair 
Messias Bolsonaro. Foi ele que 
incentivou esse ódio, incentivou 
essa raiva, essa violência contra 
o Supremo. E por que que nos 

incentivou? Até então nós tínha-
mos um governo fascista, o Exe-
cutivo era fascista, com métodos 
fascistas. E o Executivo cooptou o 
Legislativo. Boa parte do Legisla-
tivo, até dezembro, estava coop-
tada, seja com uma quantidade 
enorme de dinheiro que veio com 
o orçamento secreto e tudo mais. 
Então, o Legislativo faltou ao país 
e nós vimos algo impressionante 
que é o Supremo Tribunal Fede-
ral e o Tribunal Superior Eleitoral 
manterem a institucionalidade. 
Eu que sou advogado há 40 anos, 
sou crítico ferrenho do poder Ju-
diciário, poder patrimonialista, 
poder reacionário para manter o 
Estado permanentemente.

Como você vê esse contexto em 
que Jair Bolsonaro está inserido e 
de que forma a institucionalidade 
pode dar a sua resposta? 

No sistema presidencialista a 
figura do presidente da Repúbli-
ca, mesmo frágil, mesmo um ho-
mem indigente intelectual, é mui-
to forte. A figura do Presidente da 
República tem um poder muito 
grande. É óbvio que quando ele foi 
eleito, foi em um contexto interna-
cional de ultra-direita. Se o Trump 
fosse presidente dos Estados Uni-
dos neste momento, nós teríamos 
um problema mui-
to maior. Nós não 
podemos esque-
cer que, com a in-
vasão do Capitólio, 
foram presas 800 
pessoas na época e 
várias ações estão 
saindo. Pela primei-
ra vez, há 20 dias, 
o sistema america-
no, o departamento 
americano de justi-
ça, determinou que 
os procuradores fe-
derais denuncias-
sem criminalmen-
te Trump. Eu tenho informações 
que tem dois brasileiros, pessoas 
importantes e conhecidas, que es-
tão na investigação americana.

Até agora só tivemos a 
responsabilização das pessoas 
ligadas ao GDF. Anderson 
Torres, ex-ministro da Justiça 
e ex-secretário de Segurança 
Pública, está preso. Tivemos a 
intervenção no DF, o governador 
foi afastado, mas o que 
acontecerá com os militares 
envolvidos?  

Nós estamos há menos de 
uma semana dessa tentativa de 
golpe, que felizmente foi frus-
trada. As prisões que foram fei-
tas até agora foram em flagrante, 
mais de 1.500 em flagrantes. Isso 
é de uma complexidade, quer di-
zer, o serviço de perícia que está 
sendo feito, o Ministério Público 
vai ter um trabalho enorme na 

individualização das condutas. 
Agora começaram a sair as pri-

sões dos responsáveis. Foram pre-
sas pessoas de Brasília, do Rio de 
Janeiro e de São Paulo. Essas são 
as prisões de pessoas que já foram 
identificadas como sendo finan-
ciadoras do golpe. Isso é impor-
tantíssimo, você tem que cortar o 
financiamento. Claro, nós temos 
que chegar também naqueles que 
eram os coordenadores, aí existe 
uma certa complexidade. Eu, pra 
ser sincero, acho que o responsá-
vel direto tem que ser responsa-
bilizado, porque o Brasil não po-
de cometer o erro que fez na re-
democratização, quando nós não 
punimos os terroristas e não puni-
mos os assassinos. Se nós tivésse-
mos punido, Bolsonaro não seria 
presidente da República. Bolsona-
ro quando votou em plenário pe-
la cassação da Dilma, ele evocou o 
torturador da Dilma, que disse ser 
“o brilhante Ustra”, ele tinha que 
ter saído preso dali, ou pelo menos 
ter tido um processo para cassá-lo. 

Qual é o futuro que você vê para 
o governador Ibaneis? 

Eu fui favorável desde o pri-
meiro momento pela interven-
ção no GDF. Até imaginei que te-
ria sido melhor fazer uma inter-

venção no GDF e 
não só na seguran-
ça. Falei com o mi-
nistro Flávio Dino 
duas vezes naquela 
manhã, porque eu 
achava que o afas-
tamento do Iba-
neis via interven-
ção seria mais fá-
cil dele voltar. Eu 
sabia que existiam 
vários grupos que-
rendo uma medi-
da mais drástica 
e eu imaginei que 
ele seria afastado. 

O afastamento via Judiciário é 
mais difícil. Nesse momento, eu 
entendo que a governadora em 
exercício, Celina, está agindo com 
muita habilidade. Tenho conver-
sado com ela, com o ministro da 
Justiça, da Defesa, ministro do 
Supremo, até tenho levado essa 
conversa também em conjunto, 
vamos dizer assim, e a tendên-
cia, ou ao menos o que eu tenho 
falado, é que temos que ter um 
secretário de Segurança eleito de 
comum acordo, e o mais rápido 
possível, entre a governadora do 
GDF, quem está na intervenção 
e o ministro da Justiça. Se nós fi-
zermos isso eu entendo que tal-
vez dentro pouquíssimo tempo 
não precise esperar o tempo da 
intervenção, podemos terminar a 
intervenção mais cedo. Tudo isso 
favorece o Ibaneis. Sobre o aspec-
to criminal, eu acho que ele fará 
uma instrução técnica boa. 
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Vandalismo isolou 
extrema direita, mas 
sociedade segue polarizada

Os atos de vandalismo ocorridos em 8 de janeiro isolaram a 
extrema direita, porém, a sociedade continua polarizada. A pron-
ta resposta do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) contra os 
sediciosos e a dura reação do ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes contiveram a escalada golpista. 
A pesquisa divulgada ontem pelo Ipec mostra que 54% dos brasi-
leiros confiam no petista. Por outro lado, 41% disseram que não 
confiam e 4% não responderam ou não opinaram.

A maior parte dos que confiam no presidente são homens 
(59%), com mais de 60 anos (63%), que possuem escolaridade 
até o ensino fundamental (65%) e que moram na região Nordeste 
(77%). O índice dos que não confiam é maior entre as mulheres 
(45%). Elas são jovens de 25 a 34 anos (46%), com ensino supe-
rior (49%) e moradoras da região Sul (53%). O dado mais positi-
vo foi o fato de que 55% dos entrevistados acreditam que o go-
verno Lula será bom ou ótimo. Já para 21% será ruim ou péssi-
mo. Os que consideram que a gestão será regular são 18%. Essa 
expectativa não pode ser frustrada.

Será um erro confundir o isolamento da extrema-direita com 
o de Jair Bolsonaro (PL). Nas redes sociais, permanece o dispo-
sitivo montado para manipular a opinião pública e coordenar 
as ações bolsonaristas, apesar de todas as medidas tomadas 
até agora contra os propagadores de fake news e financiadores 
do que houve no domingo. As narrativas construídas nas redes 
bolsonaristas atribuem a depredação do Palácio do Planalto, do 
Congresso e do STF à ação de provocadores, desvinculando-as 
de Bolsonaro, que foi para Miami exatamente para que isso fos-
se possível. Insistem na tese da fraude eleitoral.

Entretanto, o presidente Lula saiu fortalecido, as institui-
ções também. Duas variáveis foram decisivas para demover o 
ex-presidente Jair Bolsonaro de assinar o tal decreto de “esta-
do de emergência” contra o Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
A primeira, foi a ostensiva atuação dos presidentes dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, e da França, Emmanuel Macron, con-
tra qualquer tentativa de golpe. Os militares brasileiros são 
sensíveis a esse posicionamento, porque são estudiosos da 
geopolítica e sabem que o governo Bolsonaro se tornara uma 
ameaça para o mundo, por causa da questão do desmatamen-
to da Amazônia e da aproximação de Bolsonaro com o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin. A segunda, a união dos Três 
Poderes – Executivo, Legislativo e Judiciário – em repúdio ao 
vandalismo e defesa da democracia.  

Do ponto de vista da sua legitimidade, o governo Lula es-
tá blindado. Entretanto, a governança e a governabilidade são 
ainda um dever de casa. A primeira depende da competência 
dos ministros, de suas iniciativas num cenário de escassez de 
recursos, que exige criatividade e ações de alto impacto e bai-
xo custo. Os titulares das diferentes pastas, principalmente as 
recém-criadas, ainda estão arrumando as gavetas; aguardam a 
demissão dos integrantes da equipe de Bolsonaro, inclusive de 
8 mil militares em cargos comissionados, prevista para o próxi-
mo dia 24 de janeiro.

Terceira via

É aí que a questão da governabilidade passará pelo primei-
ro teste, porque uma parte desse pessoal é ligada aos gene-
rais que garantiram a posse de Lula, outra, aos partidos que 
estiveram com Bolsonaro e agora se dispõem a dar sustenta-
ção a Lula no Congresso. A reeleição dos atuais presidentes da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), são favas contadas, mas o sistema de alianças que 
se estabelecerá como hegemônico nas duas Casas tende a ser 
mais conservador. Pelo andar da carruagem, Pacheco será um 
aliado de Lula; Lira, um adversário ladino e perigoso. O prestí-
gio de Lula na opinião pública terá um peso igual ou superior 
à capacidade de cooptação da administração federal, que co-
mo se sabe é muito grande.

Não se deve invocar o nome do povo em vão. A pesquisa IPEC 
mostrou que a desconfiança em relação ao governo Lula está na 
faixa de 41% dos eleitores. Bolsonaro teve 49,1% dos votos no se-
gundo turno. Lula venceu com 50,9%, uma margem muito es-
treita.  Esses números mostram a resiliência dos opositores do 
petista e são uma tentação para os que acham, equivocadamen-
te, que Bolsonaro é um cachorro morto.

Por exemplo, o governador do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, que assume o comando do PSDB com o firme propósito 
de ampliar a federação com Cidadania em direção ao eleitora-
do bolsonarista. O novo parceiro seria o Podemos, que se incor-
porou ao PSC. Isso lhe garantiria uma bancada de 40 deputados 
na Câmara, que poderia dar muito trabalho ao governo Lula e 
garantir sustentação à sua candidatura.

O projeto de Leite é açodado, mas vai ao encontro de setores 
da opinião pública, agentes econômicos e líderes políticos frus-
trados pelo fato de que Marina Silva (Rede), ministra do Meio 
Ambiente, Geraldo Alckmin (PSB), vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio, e Simone Tebet (MDB), 
ministra do Planejamento, estão no governo e dão a ele um ca-
ráter de ampla coalizão democrática. Os órfãos da terceira via 
estão em busca de um candidato para chamar de seu. Não com-
binaram com Bolsonaro, cuja resiliência eleitoral é maior do que 
alguns imaginam. Por razões culturais e até antropológicas, sua 
liderança carismática e reacionária continua enraizada.
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O Brasil não pode 
cometer o erro que fez 
na redemocratização, 
quando nós não 
punimos os terroristas 
e não punimos  
os assassinos”
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